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Introdução 

O Projeto Geologia do Oeste de Goiás Estado de Goiás objetiva reunir, integrar e interpretar as 
informações geológicas de 14 folhas cartográficas na escala 1:100.000, no contexto geológico da porção 
sul do Arco Magmático de Goiás , através da integração dos dados geológicos e aerogeofísicos na busca 
de obter informações básicas visando atrair investimentos na prospecção e pesquisa mineral da região.  
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Ponto FM-203 –Silimanita-biotita xisto. Apresenta cisalhamento compressional oblíquo, com transporte tectônico para NNE, 

indicado por foliações S/C e dobras assimétricas, além e lineação de estiramento com atitude 20/200. Detalhe das foliações S/C 

e dobras assimétricas indicativas de movimentação tangencial da direita para a esquerda da foto (sigma 1 suborizontal). 

 



Dobras da fase 2 (Dn SLMB) 



MAPA GEOLÓGICO-GEOFÍSICO 



MOIPORÁ NOVO BRASIL 

Lx//Lb 

Ponto FM – 70 – Indicadores cinemáticos  da Zona de Cisalhamento Moipará-Novo Brasil. 
Afloramento no Córrego Custódio dos Santos 

Fotos 66, 67e 68– Lineação de estiramento (Lx) e de eixo de dobras (Lb) quase 
paralelizados pelo cisalhamento dúctil transcorrente 

 



MOIPORÁ NOVO BRASIL 

Ponto FM – 70 – Indicadores cinemáticos  da Zona de Cisalhamento Morpará-Novo Brasil. 
Afloramento no Córrego Custódio dos Santos 
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MOIPORÁ NOVO BRASIL 

Dobras isoclinais intrafoliais reliquiares, reorientadas, limitadas 
por bandas miloníticas de espessuras centimétricas, orientadas  
N-S, destacadas nas fotos em vermelho.   



Rocha com estrutura foliada e textura granolepidoblástica a granonematoblástica seriada muito fina a fina. São observados 
esteiras descontínuas de cristais de clorita e talco com prismas de tremolita-actinolita e opacos associados.  
A partir da observação de porfiroblastos de tremolita-actinolita com clorita e talco com formas sigmoide o sentido de 
movimento é sinistral com relação a marcação do norte na lamina.  
Esta marcação do norte esta localizada no lado direito das fotomicrografias.  As imagens já foram rotacioandas em 180º 
para correção da imagem invertida do microscópio.  
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MAPA GEOLÓGICO-GEOFÍSICO 



Suíte Alcalina de Iporá 



Suíte Alcalina 

Nefelina perovskita Hb Sienito 

Gabro-norito córrego dos bois 

Peridotito serpentinizado - Santa Fé 



Classificação da intersecção entre zonas de 

cisalhamento 

LTB 

LMNB 



Shear zone junctions: Of zippers and freeways 

1- A) Apresentação esquemática de junções relevantes de zonas de 
cisalhamento, mostradas em um diagrama circular onde cada tipo 
relaciona-se com a feição vizinha através da mudança do sentido de 
cisalhamento em um ramo. Os arranjos dispostos nos canto evidenciam 
zonas de cisalhamento único, onde um ramo das ramificações é inativo. 
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2 - B) Movimentação de massa dentro do arranjo do tipo closing zíper e 
opening zíper. 
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Shear zone junctions: Of zippers and freeways 

3- a) Os tipos relevantes de junções triplas em forma de Y. b) As setas pretas 
indicam o deslocamento da zona de cisalhamento. C) Simulação do 
comportamento de um marcador linear (dique) normal ao formato em Y antes 
do movimento dos ramos. d) Dois tipo de junções instáveis.  
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4 - Desenvolvimento de foliações ao longo dos ramos das zonas de 
cisalhamento para oito tipo relevantes de junções do tipo Y. 
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